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CONSELHO MUNICIPAL DE TRANSPARÊNCIA E CONTROLE 
SOCIAL DE LONDRINA- CMTCSL 

Ata Reunião Ordinária 
             01/09/2014 

Chamada: 

1. Francesca Ap. Willy Amaral 

2. Juvira Barbosa de S. Cordeiro 

3. Fábio Cavazotti e Silva 

4. Alvino Aparecido Filho 

5. Marian Trigueiros 

6. Marcia Gonçalves Valim Paiva 

7. Maria Andréa dos Santos 

8. Juliano Faria Dalto 

9. Marcio Horaguti da Silva 

10. Maira Tito 

11. Silvio Palma Meira 

12. Vera Suguihiro 

13. Denise Kato Lebon 

Ausências Justificadas: 

1. Mario Sergio Gazolli  

Visitantes: 

1.  Ricardo Daher 

2. Manoel J. Silva 

3. Jeferson Marcos Banci 

Pauta: 

1.  Exposição sobre participação no X Congresso Nacional de Controle Interno (Presidente-Fábio)  

2. Avaliação das propostas de alterações da Minuta do Projeto de Lei para escolha do Controlador do 

Município 

3. Informes sobre I Encontro dos Conselhos Municipais de Londrina 

4. Apresentação da análise documental Comissão Jurídica - "Caso Takahashi x CMTU" 

5. Declarações do Vereador Jamil Janene (Conselheira-Francesca Amaral) 

6. Apresentação da Comissão de Prevenção e Combate a Corrupção - Dia Internacional Anticorrupção 

7. Ofício Câmara Municipal de Londrina- Dr. Alvino 

8. Vistoria UBS – Conselheira Juvira Barbosa 
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Institucional 

 

A reunião iniciou-se às 19hrs14min, horário de Brasília, na Sala de Licitações da 

Prefeitura de Londrina, Estado do Paraná. 

Obteve-se quórum. 

Foram lidos os 11 (onze) tópicos da pauta a ser discutida em reunião. A 

conselheira Juvira sugeriu um oitavo item. 

Informes 

Fábio Cavazotti, Presidente deste Conselho, informou a todos que hoje teríamos 

a ilustre presença do Sr. Prefeito Alexandre Kireeff, e que este abriria os trabalhos tecendo a sua 

fala a respeito do COMCIDADE. 

O Prefeito sugeriu que fosse marcada uma reunião extraordinária para abordar 

apenas este tema, caso a sua fala não pudesse elucidar todas as questões tidas como obscuras 

pelos conselheiros. A referida reunião, no entanto, não se mostrou necessária ao final. 

Transparecidos os informes. 

Deu-se início a análise dos tópicos da pauta a ser discutida. 

Pauta 

01. Fala do Sr. Prefeito Alexandre Kireeff. Quando assumiu a Prefeitura Municipal de Londrina, 

tomou conhecimento de que havia um decreto assinado pela gestão anterior, 

determinando uma nova Conferência para se decidir aspectos institucionais e definir quem 

seriam os conselheiros do COMCIDADES. Isso ocorreu e tudo parecia bem até que veio à 

tona as hipóteses de ilegalidade a respeito do CMC. 

Ademais, havia pareceres emitidos pela Procuradoria do Município que questionavam a 

legalidade de uma instituição criada por decreto administrativo e não por lei. Foi o que 

justificou o impedimento da citada nomeação. 

Segundo o Sr. Prefeito, a Procuradoria entende que um conselho deve ser criado apenas 

através de norma legal, e não o contrário. Foi, então, encaminhado um projeto à Câmara 

Municipal para que fosse cumprida esta formalidade. O Sr. Prefeito atentou-se ainda para 

duas características importantes: o caráter não remuneratório dos conselheiros e não 

decisivo acerca das matérias que envolvem os gastos públicos. 

Esboçou, enfim, a atual situação do COMCIDADE: o CMC ainda funciona, mas será extinto 

para dar lugar àquele. Se, no entanto, o projeto for aprovado, o executivo municipal 
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aguardará por um posicionamento da Procuradoria para decidir se nomeia como 

conselheiros os cidadãos já eleitos ou não. 

A conselheira Juvira agradeceu pelas explanações. O Prefeito ressaltou que o importante é 

aguardar pela tramitação do projeto de lei na Câmara. Afirmou que existe "lutas pelo 

poder", mas que, independente da repercussão, é necessário esperar. A conselheira 

Francesca também agradeceu pela transparência do Prefeito. 

Segundo ele, o CMC quer propor alterações no referido projeto, mas atentou a todos para 

o fato de que só quem pode alterar um projeto de lei é a Câmara e/ou o Prefeito e que 

essas sugestões não serão, portanto, impositivas. 

Com relação aos gastos oriundos da Conferência supracitada, o chefe do executivo 

afirmou que entregará resposta por escrito e mídia digital contendo os anexos ao 

Presidente Fábio, mas que todo este material estará disponível em breve no website da 

PML. 

Por fim, disse que “é importante que Londrina tenha um conselho nos termos do Ministério 

das Cidades. A posposta de governo é que apenas um conselho exista! Se houver debate, 

ele será no Legislativo e não no Executivo”. 

O Sr. Prefeito Alexandre Kireeff também teceu uma longa fala a respeito do “Pra Frente 

Londrina”, a pedido deste Conselho. Foram abordadas cada uma das metas do programa, 

bem como as formas de promoção, desenvolvimento e ampliação dos serviços para que 

chegassem com qualidade à população de Londrina. 

Foram exemplificados o Polo Gerador de tráfego de São Paulo e o problema em se 

determinar o que, de fato, é ou não polo gerador de tráfico em Londrina. O Prefeito 

desmistificou a possível interferência do EIV em alguma outra instituição que trabalha com 

objeto semelhante e findou a sua fala com a política de transparência adotada em sua 

gestão. 

O Presidente Fábio aproveitou a fala do chefe do executivo para ressaltar que: “os nossos 

ofícios têm o caráter de dar transparência às informações não só para este Conselho, mas 

também a toda a comunidade”, e indagou pela possível necessidade de uma Lei de 

Acesso à Informação “Municipal”. 

Apesar das opiniões, ambos concordaram que um decreto bem direcionado já seria o 

bastante. O Presidente, então, perguntou quem da Prefeitura poderia comparecer ao 

encontro com todos os demais conselhos municipais e sobre a possibilidade de se criar 

uma comissão de engajamento e controle social, que trouxesse os trabalhos da Receita 

Federal Para Londrina. 
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Em resposta, o Prefeito sugeriu o Márcio, da FEL, e se colocou à disposição para a criação 

de uma comissão municipal, do Estado pelo Conselho, ressaltando que a Educação e a 

Fazenda teriam presença obrigatória. 

Ao fim, o Prefeito manifestou a sua satisfação em estar aqui e em ter vindo pessoalmente. 

Em razão do tempo, foi feita uma sugestão de alteração de pauta para que fossem 

priorizados os itens 02, 04, 06 e por último o 07. Todos foram a favor. 

 

02. Todas as propostas de alteração do projeto de lei do controlador do município foram 

exibidas na tela. 

Contudo, em razão das manifestações acerca do item 07, este ponto ficou por último e não 

houve tempo hábil para as deliberações, restando, portanto, prorrogado. 

03. Prorrogado. 

04. Prorrogado. 

05. Prorrogado. 

06. A conselheira Francesca apresentou as sugestões para a realização do evento “Dia 

Internacional Contra a Corrupção”. Sugeriu dois encontros destinados a estudantes e a 

população londrinense em geral. Exibiu na tela um roteiro provisório. 

O Presidente Fábio sugeriu dois temas: “transparência” e “ética” na luta contra a 

corrupção. A Francesca atentou a todos para a data de realização do evento, em razão do 

aniversário de Londrina, e pediu a ajuda do Observatório de Gestão Pública para a 

produção do mesmo. 

Deliberou-se que o evento tomaria uma semana inteira. 

07.  (Discutido antes do segundo). Após oito convocações restou assentado que o parecer 

poderia ser feito pelo Sr. Alvino que leu a conclusão previamente redigida aos demais 

conselheiros. Ele acredita que isso possa gerar um certo questionamento do poder 

Judiciário. Segundo ele, a administração cumpriu com aquilo que fora determinado 

anteriormente. 

Houve inúmeras manifestações, inclusive do Sr. Prefeito que se viu surpreso com o tema. 

O Secretário deste Conselho afirmou que os documentos foram, de fato, digitalizados por 

ordem da secretaria de governo. “Foi uma demandada. A digitalização seria “gratuita”, mas 

este valor é diluído. No contrato isso não aparece. Foi demandado, então, a digitalização. 

No entanto, foram feitas cópias físicas”. 

Todos os conselheiros concordaram com o fato de que o parecer redigido pelo Sr. Alvino é 

inconclusivo, pois ele sugere e nega ao mesmo tempo com o emprego de “ou” em suas 

considerações finais. 
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Para o Presidente, o que quer este Conselho é prevenir que isto ocorra e responsabilizar a 

quem de Direito. 

 

Encaminhamento #01 

Mesa 

Enviar para todos os conselheiros cópia do parecer do Sr. Alvino para releitura 

mais atenta. 

Encaminhamento #02 

Felipe 

Redigir novo parecer. 

 

Nenhum dos demais tópicos foi abordado, restando, igualmente, prorrogados. 

Encerramento 

Ao final, o Presidente deste Conselho teceu um comentário acerca do assunto 

“servidores X relação de salários”. Foi lida a resposta ao Ofício enviado à Câmara. Para ele 

“estão se recusando a simplificar as coisas, pois não há como confrontar a lista com os nomes 

dos servidores com aquela que traz os códigos e os salários”. 

Foi então feita a seguinte proposta de encaminhamento: notificação do chefe do 

Poder Executivo para que suspenda os vencimentos até que isso seja resolvido. 

A Professora Vera Suguihiro se manifestou contra em razão do que para ela se 

mostra absurdo. Todos acataram a opinião e a proposta de encaminhamento foi retirada.   

Abriu-se espaço para fala. 

Ninguém se manifestou. 

Pauta parcialmente discutida e concluída. 

A reunião se encerrou às 22hrs42min, horário de Brasília. 

Ata registrada. 

Por ser isto verdade, dou a minha fé pública e firmo a presente. 

 

Londrina, segunda-feira, 1º de setembro de 2014. 
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___________________________                               _____________________________ 

Fábio Cavazotti e Silva                                                       Alvino Aparecido Filho 

Presidente                                                                            Vice Presidente 

 

 

 

          ________________________________                       ________________________________ 

                Marcio Horaguti da Silva                                                           Felipe Ferreira Araújo 

                    Secretário Geral                                                   Estagiário de Pós-Graduação, pelo IDCC, do                                   

                                                                                                         Observatório de Gestão Pública de Londrina 


